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Prefácio
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Este livro nasce de uma pergunta simples e, ao mesmo tempo, vertiginosa: o que diriam os maiores pensadores da humanidade se pudéssemos sentar com eles e simplesmente perguntar?

As entrevistas aqui reunidas são imaginárias — nenhum filósofo foi literalmente contactado. Porém, cada resposta foi construída a partir de suas obras, cartas, diálogos e escritos legados à humanidade. O que você lerá é uma tentativa honesta e apaixonada de deixar que cada pensador fale em sua própria voz, adaptada ao formato da conversa, mas fiel ao espírito de seu pensamento.

A filosofia não é privilégio de especialistas. Ela nasce na praça pública, na mesa de jantar, no momento em que alguém se recusa a aceitar o mundo como ele é sem antes perguntar por que ele é assim. Este livro convida o leitor — qualquer leitor — a entrar nessa conversa milenar.

O livro está organizado em partes temáticas. As perguntas são quase sempre as mesmas. As respostas, surpreendentemente, nunca são. E é justamente nisso que reside a maravilha da filosofia: na capacidade humana de voltar sempre às mesmas questões e descobrir, nelas, algo novo.

Que estas vozes antigas e modernas ressoem com clareza. Que elas perturbem, inspirem e, sobretudo, façam pensar.

As Vozes do Oriente
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SIDARTA GAUTAMA — BUDA
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c. 563–483 a.C. • Lumbini, atual Nepal

Príncipe que renunciou e abandonou palácio, riqueza e família para descobrir a causa do sofrimento humano, Sidarta Gautama alcançou a iluminação sob uma figueira em Bodh Gaya após anos de meditação e ascese. O que ele encontrou transformou a Asia e, eventualmente, o mundo inteiro. Encontramo-lo sentado em posição de lótus à sombra de uma árvore. Há no seu silêncio mais sabedoria do que na maioria dos discursos.

— O que é o ser humano? O que é o sofrimento?


O ser humano é sofrimento — dukkha. Não porque a vida seja apenas dor, mas porque toda experiência impermanente, apegada, carregada de desejo insaciável, gera insatisfação. Nascemos, envelhecemos, adoecemos, morremos. Perdemos o que amamos, ganhamos o que não queremos. Isso é dukkha.

A origem do sofrimento é o apego — tanha, a sede. Desejamos que as coisas sejam permanentes quando são impermanentes. Desejamos que o eu seja sólido quando o eu é apenas um fluxo de processos — skandhas — sem substância fixa. Esse equívoco fundamental é a raiz de todo o sofrimento.

Mas há uma saída — nirodha, a cessação. E há um caminho — o Nobre Caminho Óctuplo. Esta é a boa notícia que eu trouxe: o sofrimento não é necessário. É a consequência de uma ilusão que pode ser dissolvida.


— Existe um eu? Quem sou 'eu'?


Anatta — não-eu. Esta é uma das verdades mais difíceis e mais libertadoras. Não há um eu substancial, permanente, separado do restante do universo. O que chamamos de 'eu' é um feixe em contínua mudança: forma, sensações, percepções, formações mentais e consciência — os cinco agregados.

Examine sua experiência momento a momento: você encontrará pensamentos que surgem e passam, sensações que aparecem e desaparecem, emoções que se formam e se dissolvem. Onde está o 'eu' que os possui? Procure e não encontrará.

Isso não é niilismo — não estou dizendo que você não existe de forma alguma. Estou dizendo que o que você é, é muito mais vasto e fluido do que imagina. A gota d'água que se dissolve no oceano não deixa de existir — torna-se oceano.


— Como devemos viver? O que é o bem e o mal?


O Nobre Caminho Óctuplo: visão correta, intenção correta, fala correta, ação correta, meio de vida correto, esforço correto, atenção correta, concentração correta. Não são mandamentos externos — são aspectos de uma mesma atitude de presença e compaixão.

O bem é o que diminui o sofrimento — o seu e o de todos os seres. O mal é o que o aumenta. A ética budista não parte de Deus ou de uma lei natural abstrata — parte da experiência direta da interdependência de todos os seres. Se você e eu somos, no fundo, o mesmo processo universal, ferir você é me ferir.

A grande virtude é a compaixão — karuna — e a bondade amorosa — metta. Não como sentimentalismo, mas como reconhecimento prático de que o sofrimento do outro me diz respeito.


— O que é a consciência?


A consciência não é uma substância — é um processo. É como uma chama que passa de vela em vela: não é a mesma chama, mas também não é completamente diferente. O renascimento, se ocorre, é assim — não a transmigração de uma alma-substância, mas a continuação de um padrão de tendências e karma.

A prática da meditação — vipassana, a visão clara — é a investigação direta da natureza da consciência. Quando você se senta em silêncio e observa, sem julgamento, o que ocorre na mente, começa a ver o que antes estava oculto: a impermanência, o não-eu, a interdependência.

A iluminação não é um estado sobrenatural. É ver as coisas como elas são. Quando a ilusão do eu permanente se dissolve, o sofrimento que ela gerava também se dissolve. O que sobra não é o vazio — é a paz, a clareza, a compaixão.
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CONFÚCIO
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551–479 a.C. • Estado de Lu, atual China

Kong Qiu — conhecido no Ocidente por seu nome latinizado Confúcio — foi professor, filósofo e estadista que viveu em um período de caos político na China. Sua filosofia moldou a civilização chinesa por mais de dois mil anos e influenciou profundamente o Japão, a Coreia e o Vietnã. Encontramo-lo rodeado de discípulos, ensinando através de diálogos curtos e densos que seus seguidores registraram nos Analetos.

— Como devemos viver? O que é virtude?


O caminho do homem virtuoso — junzi — é o cultivo permanente de ren: humanidade, benevolência, amor ao próximo. Não é uma virtude entre outras — é a raiz de todas. Quem possui ren age com bondade, respeito e genuína preocupação com o florescimento humano.

A virtude não é um estado que se alcança de uma vez por todas — é uma prática diária. Examino-me todos os dias em três pontos: fui fiel aos outros em meus assuntos? Fui sincero nas minhas relações? Pratiquei o que aprendi? A auto-examinação constante é a fundação do caráter.

Li — o ritual, a etiqueta — não é formalismo vazio. É a linguagem da civilização: a forma como nos cumprimentamos, como tratamos os mais velhos, como exercemos nossa função, tudo isso educa o caráter tanto quanto os livros.


— O que é a justiça? Como organizar uma sociedade justa?


A sociedade justa começa pela retificação dos nomes — zhengming. Cada coisa deve ser chamada pelo que realmente é. Se o governante não governa como um governante deve, então não o chame de governante. Se o pai não age como pai, então não o chame de pai. A linguagem correta é o fundamento da ordem social.

A hierarquia é natural e benéfica — mas hierarquia baseada na virtude, não no nascimento. O filho respeita o pai, o súdito respeita o governante — mas o pai e o governante também têm obrigações sagradas para com aqueles abaixo deles. As cinco relações — governante/súdito, pai/filho, esposo/esposa, irmão mais velho/mais novo, amigo/amigo — são todas bilaterais.

O governante sábio não governa por força — governa pelo exemplo. Quando o governante é virtuoso, os súditos o seguem naturalmente. Quando usa a violência e a punição como instrumentos principais, a obediência é superficial e o povo aguarda a primeira oportunidade para se rebelar.


— Qual o sentido da vida?


Tornar-me o melhor ser humano possível e contribuir para uma sociedade mais justa. Não há separação entre autodesenvolvimento e serviço: a virtude privada que não se exprime em ação pública é incompleta.

Busco o caminho — dao — da humanidade plena. Não sou santo. Tropeço. Mas o caminho está sempre ali para ser retomado. O que me distingue não é não cair — é levantar sempre.

Quanto à vida após a morte, prefiro não especular. Enquanto não sabemos como servir os vivos, como poderíamos saber como servir os espíritos? O que está diante de nós — a família, a comunidade, o presente — já é mais do que suficiente para toda uma vida de dedicação.
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